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A máxima ‘o brasilei-
ro não tem um dia
de paz’ fez sentido
esta semana. Logo
depois de um au-
mento na conta de

luz, que passou a ter a ban-
deira vermelha no último do-
mingo (1), a população
acordou  hoje com mais um
peso no bolso: o gás de co-
zinha ficou mais caro e su-
biu aproximadamente R$7
no preço do botijão.  Este é o
segundo aumento desde o
dia 1º de agosto, quando o
reajuste foi de cerca de R$6.  

Quem sair para comprar
o recipiente em Salvador nes-
ta quarta-feira pode se depa-
rar com valores de até R$160,
a depender do bairro e se a
compra incluir a entrega. O
reajuste é nacional e ocorre
em consequência do repas-
se dos custos operacionais
das distribuidoras com o dis-
sídio coletivo, feito todo mês
de setembro no Brasil.

De acordo com o Sindica-
to de Revendedores de Gás
do Estado da Bahia
(Sinrevgas),  o valor se deve a
um repasse que vem das
refinarias.  ”Esse reajuste
acontecerá em todo o territó-
rio nacional, aqui no nosso
estado terá um  impacto de
aproximadamente R$7,00 em

cima nos preços já praticados”,
disse nota da entidade.

Para a dona de casa Ja-
nice de Souza, moradora da
Gamboa, o acréscimo no pre-
ço vai provocar um desequilí-
brio nas contas da família,
mas principalmente na ali-
mentação diária.

“Vai ficar pesado. Que-
rem obrigar a gente a cozi-
nhar com fogão a lenha?
Com carvão? Lá em casa um
botijão de gás dura no máxi-
mo dois meses e olhe lá.
Vamos ter que fazer malaba-
rismo para botar a comida na
mesa com o arroz, feijão e a
carne, além de pagar o trans-
porte do meu filho para es-
cola”, diz, se referindo ao fi-
lho de 14 anos que, mesmo
com meia-passagem, tem
um custo alto para a família
para ir à escola de ônibus na
Cidade Baixa.

Na região do centro da
cidade, o  valor do botijão vai
ficar entre R$ 150 a R$155
com a entrega. No entanto,
em bairros considerados ‘no-
bres’, como a Graça, o valor

deve chegar a uma média de
R$160. “É um item essencial
dentro de casa, ninguém vive
sem fogão, né verdade? Para
gente que é comerciante e
que trabalha com alimentos,
não temos muitas opções: ou
a gente diminui o tamanho
dos lanches e dos pratos-fei-
tos, ou aumenta o valor”, co-
menta o empresário Edson
Lopes, dono de uma lancho-
nete em Nazaré.

O vendedor de uma dis-
tribuidora no Dois de Julho,
que preferiu não se identifi-
car, afirmou que os clientes
fixos podem ter uma promo-

ção no preço da entrega. “A
gente que entrega o gás sabe
da luta dos moradores daqui
e de outras localidades onde
entregamos. É doloroso pra
gente também que convive
diariamente com a dificulda-
de das pessoas. Então, a
gente vai dando um jeitinho
de fazer alguns trocados mais
baratos a depender da dis-
tância”, contou.

Em agosto, quando hou-
ve o aumento mais recente, o
Sindicato dos Revendedores
de Gás do Estado da Bahia
(Sindrevgas), estimou  um
botijão de gás por R$ 140.  Na

Gás de cozinha sofre 2º aumento em um mês
ocasião,  o presidente do Sin-
drevgás, Robério Souza, con-
siderou o acréscimo expres-
sivo e disse que a categoria
ficou perplexa.  O preço ficou
mais salgado à época por
causa do reajuste de 10,16%
para as distribuidoras, após
decisão da Acelen, empresa
que administra a Refinaria
Mataripe, localizada em São
Francisco do Conde, na Re-
gião Metropolitana de Salva-
dor.  ”O consumidor tem sua
renda cada vez mais compro-
metida para aquisição de um
produto tão essencial para o
preparo dos alimentos”, dis-
se em agosto.  

ACELEN
Desta vez, o preço mais

salgado não pode ser atribu-
ído a Acelen. A empresa de
energia proprietária da Refi-
naria de Mataripe informa que
houve redução do Gás Lique-
feito de Petróleo (GLP) de
2,8% para as distribuidoras,
em 1º de setembro.

“Os preços dos produtos
seguem critérios de merca-
do, considerando variáveis
como custo do petróleo, que
é adquirido a preços interna-
cionais, dólar e frete, poden-
do variar para cima ou para
baixo. A empresa ressalta que
possui uma política de preços
transparente, amparada por
critérios técnicos, em conso-
nância com as práticas inter-
nacionais de mercado”.

BOTIJÃO
O gás de cozinha subiu aproximadamente R$ 7

O Laboratório Central de
Salvador (Lacs), localizado
em Amaralina, completou três
meses de funcionamento
nesta terça-feira (3). Neste
período, 54.985 pacientes fo-
ram atendidos e 1.016.871
exames laboratoriais foram
realizados, o que correspon-
de a quase 40% do total de
exames realizados pela anti-
ga sede do equipamento em
2024, que ficava na Avenida
Vasco da Gama, no prédio da
Diretoria de Vigilância Sanitá-
ria (Dvis).  Os números con-
tabilizados desde o funciona-
mento da nova estrutura de-
vem ser ampliados, pois no-
vos exames estão sendo gra-
dativamente implantados
para atender às demandas da
população soteropolitana. 

Laboratório Central
completa 54 mil
atendimentos

Arena Fonte Nova
abre vagas para
aulas gratuitas

Quem sair para
comprar o
produto pode se
deparar com
valores de até
R$ 160

O Centro de Treinamento
de Campeões (CT) da Casa
de Apostas Arena Fonte Nova,
projeto em parceria com o
Instituto Terra Firme, abriu,
nesta terça-feira (3), 232 va-
gas para aulas gratuitas de
capoeira, boxe, defesa pes-
soal para crianças, adoles-
centes e mulheres, e para a
nova modalidade, o ballet. O
CT de Campeões, voltado
especialmente para crianças
e adolescentes residentes do
entorno, tem o objetivo de ga-
rantir a iniciação esportiva e
se tornar um meio de inclu-
são e transformação social
para crianças, jovens e mu-
lheres. Podem se inscrever
crianças e adolescentes com
idades entre 5 e 16 anos para
capoeira, jiu-jitsu, boxe e de-
fesa pessoal e ballet.

Estado inaugura UPA e entrega ambulância em Alagoinhas
Totalizando mais de R$

9,3 milhões em investimen-
tos, o governador Jerônimo
Rodrigues e a secretária da
Saúde do Estado, Roberta
Santana, fizeram, nesta
terça-feira (3), duas entre-
gas importantes para a
saúde de Alagoinhas e
região: uma Unidade de
Pronto Atendimento 24

horas (UPA 24h) e uma
ambulância.

“Hoje é um dia impor-
tante para Alagoinhas e
para a saúde de todos os
alagoinhenses. Estamos
inaugurando uma nova
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), que chega
para fortalecer nossa rede
de atenção à saúde,

garantindo um atendimento
mais ágil e eficiente para
nossa população. Esta
unidade foi projetada para
atender casos de urgência
e emergência com qualida-
de, contando com profissio-
nais capacitados e equipa-
mentos modernos”, afirmou
o governador durante a
entrega da unidade.

Implantada no antigo
prédio onde funcionou a PA
Covid no período da
pandemia, a nova unidade
passou por reforma e
requalificação para o
funcionamento 24h. Com
previsão de 4,5 mil atendi-
mentos mensais, a estrutu-
ra contempla laboratório de
exames e leitos de observa-
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ção, além de serviços de
raio-X, eletrocardiograma e
pediatria.

Em caso de necessida-
de de realização de proce-
dimentos de alta complexi-
dade, os pacientes poderão
ser encaminhados para um
hospital da rede de saúde,
via Central Estadual de
Regulação (CER).


